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Previsão do Tempo para Fernandópolis - SP

Quinta
21/08

Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

15°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

NE
14km/h

Vento/Intensidade

Sol o dia todo sem nuvens no céu. Noite de tempo aberto ainda sem nuvens.

Sexta
22/08

Manhã Tarde Noite

Max

34°
Min

16°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

NE
10km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Sábado
23/08

Manhã Tarde Noite

Max

34°
Min

16°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

NE
11km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Domingo
24/08

Manhã Tarde Noite

Max

34°
Min

16°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ENE
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Segunda
25/08

Manhã Tarde Noite

Max

34°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ENE
11km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Tendências para os próximos dias

Terça
26/08

Manhã

Max

28°
Min

20°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quarta
27/08

Manhã

Max

25°
Min

19°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quinta
28/08

Manhã

Max

24°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Sexta
29/08

Manhã

Max

27°
Min

18°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Sábado
30/08

Manhã

Max

29°
Min

20°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Fonte: climatempo.com.br
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PREVISÃO DO TEMPO

Chuva/
Probabilidade

0mm  0%
Vento/Intensidade

NE 11km/h

Manhã Tarde Noite

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.

Prefeitos da região 
apontam os candidatos  
a deputado que apoiarão

Embora não seja um indicador 
definitivo quanto às reais possibili-
dades de sucesso de uma candida-
tura, o apoio dos chefes dos Execu-
tivos Municipais da região sempre 
fornece indicativos seguros quanto 
aos nomes mais cotados e maiores 
chances de sucesso nas eleições. E 

a coluna “Entrelinhas” ouviu, sob a 
garantia do sigilo de seus nomes, 
o posicionamento de 11 das deze-
nas de prefeitos que compõem a 
área de circulação do jornal quan-
to aos seus nomes que receberão 
seus apoios nas disputas federal e 
estadual. Página A2 

à  ELEIÇÕES 2014

Carlão Pignatari, 
Campos Machado 
e Analice Fernandes 
são os preferidos

à  DISPUTA ESTADUAL

“Filhos da Terra” 
não são citados 
para receber apoio 
dos atuais prefeitos

à  DISPUTA ESTADUAL

Rodrigo Garcia, 
Bruno Covas e 
Fausto Pinato estão 
entre os escolhidos

à  DISPUTA FEDERAL

Candidatos da 
região excluídos 
e apoio “oficial” a 
Devanir Ribeiro cai

à  DISPUTA FEDERAL

Promotor Denis Silva atuará em
Sumaré, Área Regional de Campinas

à  DEIXANDO A CIDADE

O promotor de Fernan-
dópolis, Denis Henrique 
Silva, assume em 1º de 
setembro a 3ª Promotoria 
de Justiça de Sumaré, na 
Área Regional de Campi-
nas. Ele foi promovido pa-
ra atuar pela Promotoria 
da Vara da Infância e Ju-
ventude e da Vara Cível 
de Sumaré. Há dez anos 

no Ministério Publico de 
São Paulo, Denis Silva 
completaria em dezembro 
nove anos na promotoria 
de Fernandópolis, onde 
atua desde 2005. Antes, 
passou pela promoto-
ria de Paulo de Faria, por 
pouco mais de um ano. 
Em Fernandópolis, Denis 
Silva é promotor das áreas 

de meio ambiente, habita-
ção e urbanismo, infância 
e juventude, direitos dos 
idosos e pessoas porta-
doras de deficiência, além 
de direitos humanos, saú-
de pública e curadoria 
das fundações. Além des-
sas áreas, ainda respon-
de, até 30 de agosto, pela 
Vara Cível.  Página A3

Comandante de Polícia aborda
o tema “Segurança Pública”

Caso Hélton: Testemunha de 
acusação é ouvida no Fórum 

Após mais um registro 
de homicídio em Ouro-
este, o tema “Seguran-
ça Pública” figurou du-
rante a semana como um 
dos principais assuntos 
em praticamente todas 
as conversas e bate-pa-
pos entre amigos, além 
de ganhar as páginas po-
liciais dos principais ve-

Polícia acredita que 
vítima foi jogada 
de prédio com vida

O crime aconteceu em 16 de fevereiro no 
apartamento do suspeito, que havia deixado 
o sistema penitenciário há 30 dias. Segundo a 
ocorrência, ele e a vítima começaram uma bri-
ga generalizada no prédio, quando ele expul-
sou a filha e a sobrinha da vítima do local, tran-
cando-as para fora.  Página A7

A última testemunha 
do caso Hélton foi ouvida 
essa semana pelo juiz Vi-
nicius Castrequini Bufu-
lin, no Fórum de Fernan-
dópolis. A audiência foi 
realizada por carta pre-
catória, onde o cunhado 
da vítima deu seu depoi-
mento. A testemunha de 
acusação é o empresário 

Médico romeno elogia estrutura 
da Santa Casa de Fernandópolis

Nesta semana, o Hos-
pital de Ensino Santa Ca-
sa de Fernandópolis rece-
beu uma visita importante. 
Acompanhados pela pre-

sidente da Volfer, D. Alice 
Ferrarezi, um grupo com-
posto de 12 romenos que 
são membros do Rotary 
Club Internacional esteve 

na cidade para uma visita 
de intercâmbio, conhecen-
do as principais institui-
ções locais, dentre elas, a 
Santa Casa. Página A5

Prefeitura volta a 
equipar unidade do 
Corpo de Bombeiros

A Prefeitura adquiriu para o Corpo 
de Bombeiros um veículo Voyage, 
para uso administrativo, no valor de 
R$ 45,5 mil, e um “kit” para adapta-
ção e encaçambamento de auto-tan-
que, com capacidade para 6 mil li-
tros de água, no valor de R$ 225 mil. 
Página A6

Audiência 
Pública finaliza
elaboração do 
Plano Diretor 
Participativo

A audiência foi realiza-
da no Plenário da Câmara 
Municipal e contou com a 
participação de mais de 
150 munícipes, entre se-
cretários e técnicos da 
Prefeitura, vereadores, 
servidores municipais, 
autoridades políticas e 
populares. Página A10

ículos de comunicação re-
gião afora. Há alguns meses 
no Comando do Grupamen-
to de Polícia de Ouroeste, o 
3º Sargento PM Zaparoli fa-
la em entrevista especial ao 
“Extra.net”, sobre a ocor-
rência de homicídios, do 
tráfico de drogas e enfatiza 
a atuação da Polícia Militar 
na cidade. Página A7

Luiz Carlos Martins, de 45 
anos, cunhado de Hélton 
Souza. Foi ele quem fez 
o reconhecimento do jor-
nalista depois que o cor-
po foi encontrado. Ele dis-
se ao juiz o que viu sobre 
os ferimentos na vítima: 
“tinha as partes íntimas 
bastante machucadas”. 
Página A7



UM “FILHO DA 
TERRA” DENTRE 
OS INCLUÍDOS

SEM APOIO 
DE UM ÚNICO 

PREFEITO

CONÚBIO I:
A DISPUTA

PRESIDENCIAL

CONÚBIO II:
A DISPUTA
ESTADUAL

Política
entrelinhas
apoio qualificado!

mas para quem?
os destaques para
a disputa estadual

os destaques para 
a disputa federal

“filhos da terra” 
ficaram à deriva

Obviamente que não se trata de um divisor ca-
paz de colocar, de um lado, os eleitos e, de ou-
tro, os sucumbentes, mas é inquestionável que 
sempre foi um dos indicadores seguros quanto 
àqueles que, ao menos na região, têm maiores 
possibilidades de vitória. Estamos referindo-
nos aos escolhidos pelos prefeitos em exercício 
região afora para receberem apoio nas disputas 
por vagas em Brasília e na Assembleia Paulista. 
E, dentre todos eles da região, onze manifesta-
ram suas preferências à Reportagem deste jor-
nal, sob a condição de sigilo, e aqui trazemos o 
rol dos principais agraciados.

Sob a mira paulista, a configuração traz um ce-
nário de destaque que, em parte, surpreende. O 
tucano Carlão Pignatari, apesar de envolto em 
polêmicas, mostra que sedimentou forte traba-
lho político região afora e é apoiado por três dos 
onze entrevistados. Após, vem Analice Fernan-
des e Campos Machado, ambos escolhidos por 
dois chefes de Executivos e Zico Prado, Davi 
Zaia, Itamar Borges e Luiz Carlos Gondim, todos 
com o apoio de um dos prefeitos. Interessante 
constatar que o critério de seleção prevalecente 
não é o partidário, mas sim os trabalhos desen-
volvidos pelos candidatos nos municípios.

Prismando o embate federal pela Câmara dos 
Deputados, vislumbra-se cenário sem surpresas, 
sobretudo para aqueles que estão mais “por den-
tro” dos bastidores. Dos onze prefeitos entrevis-
tados - vários outros preferiram não se manifes-
tar - três deles estão enganjados na campanha 
do democrata Rodrigo Garcia; outros dois apoia-
rão o tucano Bruno Covas; mais dois estão com 
o fernandopolense Fausto Pinato, enquanto que 
Newton  Lima, Eliseu Paiva, Edinho Araújo e De-
vanir Ribeiro são unitariamente escolhidos pelos 
demais. Registre-se que alguns alcaides ainda 
apoiarão, secundariamnete, outros nomes.

No próximo sábado, 30, deve 
acontecer a maior concentração 
da campanha “Dilmista” na re-
gião noroeste nesta disputa de 
1º Turno. A recandidata e nu-
merosa comitiva estarão - se não 
houver mudanças de programa-
ção - na sede do Jales Clube em 
ato eleitoral. O local, inclusive, já 
passa por reformas e adaptações 
para receber a presidenta.

Finalmente popularizadas as 
campanhas, os primeiros nú-
meros sob o cenário regional já 
estão em fase de tabulação e 
tais pesquisas eleitorais devem 
nortear os próximos passos das 
campanhas. Espera-se grande 
acirramento na segunda quin-
zena de setembro com farto ín-
dice de denúncias contra can-
didaturas. É esperar!

Porém, por maior que seja a fes-
ta, ela não será completa sem a 
presença do peemedebista Pau-
lo Skaf. Ao que parece, nem os 
insistentes apelos do vice Michel 
Temer convenceram o empresá-
rio a subir no palanque de Dilma 
e declarar apoio em dobrada es-
tadual. Novas tentativas serão 
exaustamente apresentadas até 
a última hora. 

Se o rol dos apoiados não traz grandes sur-
presas, por outro lado, o dos “excluídos” 
sim. Muito mais apoio político regional se 
esperava para os candidatos “Filhos da Ter-
ra”, assim considerados aqueles com raízes 
em Fernandópolis ou na região, são os ca-
sos de Gilmar Gimenes, João Pedro - o JP da 
Caixa, Ricardo Saravalli, Cidinho do Paraíso 
e Ricardo Carteiro. Nenhum dos onze alcai-
des os escolheram para serem apoiados. Lo-
gicamente que isso não os impedirão de se 
sagrarem vitoriosos, mas que avultarão as 
dificuldades, disso não há dúvidas.

Se o cenário delineado 
tendo em vista esse 
único prisma não be-
neficia aquelas can-

didaturas consideradas “na-
tas”, ao menos um daqueles 
inclusos dentre os “Filhos da 
Terra” conseguiu firmar-se 
entre os inclusos que recebe-
rão apoio dos atuais prefeitos 
da região. Preferido por dois 
deles, Pinato também foi cita-
do secundariamente por ou-
tro que cravou  trabalhos pa-
ralelos em busca da obtenção 
de votos em seu município. 
Dentre todos os candidatos 
federais citados, ele é o único 
que disputa uma eleição pela 
primeira vez.

Os anos a fio à fren-
te da Prodesp e ao 
lado do secretário 
estadual Julio Se-

meghini, surpreendentemen-
te, não refletiram em apoio 
eleitoral ao debutante políti-
co Gilmar Gimenes. Ele não 
foi citado por um único sequer 
dos onze prefeitos entrevista-
dos como beneficiário de seus 
apoios. Apenas de forma se-
cundária um deles admitiu que 
deve montar uma equipe para-
lela em busca de “alguns vo-
tos” para o tucano. Mas idên-
tico compromisso secundário 
beneficia Itamar Borges em ou-
tros três municípios, conforme 
confessaram os gestores. 

Interessantíssimo o po-
sicionamento dos atu-
ais gestores. Na definição 
dos apoios, a questão par-

tidária apenas subsidia a deci-
são; os benefícios transferidos 
aos seus municípios ficam em 
primeiro plano. E, nesse verda-
deiro balaio de gato, a maioria 
deles deve ficar com candida-
tos que não fazem parte de su-
as agremiações partidárias. E a 
sucessão presidencial bem de-
fine a situação. Apesar de Dil-
ma pertencer ao PT, e eles não, 
ainda assim ela será a principal 
beneficiada com seus apoios. 
Dos onze, quatro deles traba-
lharão para a petista. A dúvida 
ainda prevalece na maioria.

O mesmo que vale 
para Dilma Rous-
seff também se 
aplica ao recan-

didato estadual Geraldo Al-
ckmin. Apesar da maioria 
dos prefeitos respondentes 
não pertencerem aos qua-
dros do tucanato, escolhe-
ram-no como o alvo de seus 
trabalhos políticos nos pró-
ximos 44 dias. O atual gover-
nador recebe o apoio de se-
te dos onze entrevistados. É 
um índice altíssimo, supe-
rior mesmo à média estadu-
al e ratifica a posição: - o que 
vale para eles - os prefeitos 
atuais - são as obras e bene-
fícios para a sua população. 

FAUSTO PINATO GILMAR GIMENES

DILMA ROUSSEFF GERALDO ALCKMIN

perguntar ofende? ?
PT INTEIRO EM 

JALES NO DIA 30
ARTILHARIA

PESADA
MAS SEM A 

PRESENÇA DE SKAF

‘‘FRASE DA SEMANA

Do secretário Julio Semeghini, na inauguração do Comitê de Gilmar Gimenes-
PSDB, anunciando futuras ações conjuntas com Fausto Pinato-PRB na região. 

‘‘Faremos ainda muitas coisas juntas 
para consolidar esses dois candidatos 
fernandopolenses.	

É pura 
ficção

Oportuno, porém 
pouco dinâmico

Isso não mudaria 
minha opinião

Em minha opinião, a propa-
ganda eleitoral não influên-
cia em absolutamente nada, 
pois fujo dela por não suportar 
as mesmices. Tenho total con-
vicção em quem não vou votar, 
e essa certeza me dá clareza 
de quem terá meu voto. Para 
mim, em particular, propagan-
da eleitoral é pura ficção e não 
ajuda ninguém a decidir nada 
de forma consciente, mas sei 
também que parte da popu-
lação escolhe em quem votar 
com a ajuda do horário eleito-
ral gratuito.  

Acredito que o espaço reservado 
para os candidatos seja oportuno, 
porém pouco dinâmico. Acompa-
nho sempre que posso as propos-
tas apresentadas pelos candidatos 
que as fazem, pois alguns em seu 
tempo reduzido pouco apresen-
tam. Creio mais na apresentação 
de debates, porém, sem proselitis-
mo como os que ocorrem normal-
mente. De qualquer forma, o voto é 
uma pequena parte de um proces-
so democrático maior, que inclui a 
participação diuturna do cidadão 
desde a formulação até a execução 
das políticas públicas por meio dos 
conselhos, câmaras setoriais e con-
ferências, e esse processo ainda é 
muito incipiente em nosso país.

Não acredito que o horário 
eleitoral tenha poder de in-
f luenciar nas escolhas do 
eleitor. Eu, por exemplo, difi-
cilmente assisto e mesmo que 
eu acompanhe esses progra-
mas isso não mudaria minha 
opinião sobre o candidato 
que escolho, porque voto na-
quele em que acredito que vá 
fazer algo de bom para a po-
pulação, com propostas ver-
dadeiras, seja uma pessoa de 
bem e de fato tenha como ide-
al trabalhar em prol dos bra-
sileiros.

pontos...
Em ano de eleição, algumas características são importantes para o eleitor definir seu voto. En-
tre elas estão a opinião dos familiares e amigos, a avaliação do governo vigente, a apresen-
tação de propostas para problemas das cidades e o resultado de pesquisas eleitorais. A pro-
paganda eleitoral gratuita, em vigor desde o último dia 19 no rádio e TV, tem como objetivo 

mostrar aos eleitores a proposta de trabalho de cada um dos candidatos, mas acaba não sendo “bem vista” 
pela maioria. A coluna 3 Pontos de hoje traz o pensamento de fernandopolenses sobre o assunto.

Maria
Souza

Empresária

Rafael Guerra 
de Aquino
Enfermeiro 
e professor 

universitário 

Edner Flavio 
Branco
Micro-

empresário  
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Cristãos leigos
e leigas

l  Por DOM DEMÉTRIO valentini
Bispo da Diocese de Jales

Este quarto domingo de 
agosto é dedicado aos 
leigos. A data chega 
bem, para situar uma 

iniciativa importante que está 
em andamento, relativa à iden-
tidade eclesial e à missão dos 
leigos.

Trata-se do documento que 
está sendo construído pela 
CNBB, no qual se procura apro-
fundar e atualizar a compreen-
são da vida e da missão dos 
leigos, na Igreja e na Socieda-
de.  Ainda estamos em tem-
po de colaborar com nossas 
ponderações e sugestões, pa-
ra que o documento receba a 
aprovação oficial da CNBB na 
próxima assembleia, em abril 
do ano que vem.

Este trabalho está sendo con-
duzido pela Comissão especial, 
nomeada pela CNBB, que conta 
sobretudo com a participação 
de leigos, que recolhem as cola-
borações através das diversas 
instâncias da organização dos 
leigos, entre as quais se desta-
ca o Conselho Nacional do Lai-
cato do Brasil, com os respec-
tivos Conselhos Regionais, a 
Assembleia Nacional dos Orga-
nismos do Povo de Deus, e ou-
tros.

Por estas referências, já per-
cebemos um fato muito pro-
missor: os leigos estão en-
contrando caminhos para se 
articularem, e para atuarem, 
seja no contexto da Igreja como 
da Sociedade.

Em termos de processo his-
tórico, tomando como ponto de 
partida o Concílio Vaticano II, 
percebemos uma cadência in-
teressante. São 50 anos do Con-
cílio, são 25 anos da Exortação 
Christifidelis Laici, e são 15 anos 
do documento da CNBB sobre a 
Missão e os Ministérios dos cris-
tãos Leigos e Leigas.

Tudo parece pedir uma reto-
mada das reflexões, para si-
tuar de novo esta questão, 
atualizando-a face às muitas 
mudanças ocorridas depois do 
Concílio.

Uma boa aquisição, fruto des-
ta caminhada de reflexão e de 
inserção dos leigos na vida e na 
missão da Igreja, foi a mudança 
semântica, consignada a partir 

da Christifidelis Laici, que con-
sistiu na inversão de funções li-
terárias das palavras. O que era 
substantivo passou a adjetivo, 
e inversamente, o que era adje-
tivo foi guindado a substantivo. 
Não se fala mais os “leigos cris-
tãos”, mas em “cristãos leigos e 
leigas”.

Isto sinaliza uma visão teoló-
gica bem mais abrangente, de-
corrente da visão conciliar de 
“Igreja Povo de Deus”, em que 
todos, em primeiro lugar, so-
mos cristãos, a título igual, com 
a mesma dignidade e a mesma 
pertença à Igreja.

A partir desta visão teológica 
de Igreja Povo de Deus foi se fir-
mando a mudança de enfoque. 
O que nos identifica a todos, é o 
fato primordial de todos sermos 
membros do Povo de Deus.

Esta nova ênfase, suscitada 
nos embates teológicos do pró-
prio Concílio, permanece como 
a afirmação de maior potencial 
teológico do Concílio Vaticano 
II. A partir dela se produziu o 
que o Cardeal Döfner qualifi-
cou como a “revolução coper-

nicana” na compreensão da 
Igreja. Como Copérnico desco-
briu que era a terra que girava 
ao redor do sol, e não o contrá-
rio, assim na Igreja, é a hierar-
quia que está a serviço do Povo 
de Deus, e não o Povo de Deus 
que está ao serviço da hierar-
quia.

Isto tudo tem suas consequ-
ências, que demandam tempo 
para serem assimiladas, e mais 
tempo ainda para serem imple-
mentadas.

Por isto tudo é convenien-
te voltarmos a refletir sobre a 
identidade e a missão própria 
dos cristãos leigos e leigas, so-
bre quem mais incidiu esta “re-
volução teológica” causada pe-
la eclesiologia conciliar.

Mas para isto, a melhor manei-
ra é conferir de perto como está 
sendo preparado este novo tex-
to, para o qual ainda podemos 
colaborar.

O fundamento já está lançado: 
em primeiro lugar, somos todos 
cristãos. A partir daí, cada um 
veja como qualifica esta realida-
de substantiva.
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Cadela amamenta 
dois filhotes de 
tigre e seu próprio 
filhote em um 
zoológico na 
província chinesa 
de Anhui.

O promotor de 
Fernandópolis, 
Denis Henrique 
Silva, assume 

em setembro a 3ª Promo-
toria de Justiça de Suma-
ré, na Área Regional de 
Campinas. Ele foi promo-
vido para atuar pela Pro-
motoria da Vara da Infân-
cia e Juventude e da Vara 
Civil de Sumaré. 

Com dez anos de atua-
ção no Ministério Publico 
de São Paulo, Denis Silva 
completaria em dezembro 
nove anos na promotoria 
de Fernandópolis, aonde 
chegou em 2005. Antes, 
atuou na promotoria em 
Paulo de Faria, por pouco 
mais de um ano.

Em Fernandópolis, Denis 
Silva é promotor das áreas 
de meio ambiente, habita-
ção e urbanismo, infância 
e juventude, direitos dos 
idosos e pessoas porta-
doras de deficiência, além 
de direitos humanos, saú-
de pública e curadoria das 

fundações. Além dessas 
áreas, ainda responde até 
30 de agosto pela Vara Cí-
vel. 

Em Sumaré, Denis Silva 
vai atuar a partir de 1º de 
setembro, exclusivamente 
na defesa judicial e extra-
judicial dos direitos fun-
damentais de crianças e 
adolescentes previstos na 
Constituição Federal e no 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente, e também na 
Vara Cível. 

“Aceitei a promoção pa-
ra a entrância final na car-
reira de promotor e me 
despeço de Fernandópo-
lis, onde deixo muitos ami-
gos. Gosto bastante da ci-
dade e aprendi muito por 
aqui, onde voltarei sem-
pre a passeio. Mas com a 
promoção, além da função 
mais elevada, temos mais 
possibilidades de parti-
cipar de eventos e cursos 
importantes para a carrei-
ra pública que pretendo 
seguir até a Procuradoria 
de Justiça”, relatou o pro-
motor Denis Silva.

Desagravo
Denis Silva tem 40 anos, 

é natural de São José do 
Rio Preto e teve importan-
te atuação na promotoria 
em Fernandópolis. 

No ano passado, a Asso-
ciação Paulista do Ministé-
rio Público (APMP) fez um 
pedido público de descul-
pas e promoveu o ato de 
desagravo em favor do pro-
motor Denis Silva, em ra-
zão de seguidos ataques 
pessoais à sua honra e dig-
nidade no decorrer da ação 
pública onde o promotor 
acusou a Prefeitura de des-
caracterizar a Praça da Ma-
triz de Fernandópolis.

“Nós comparecemos a 
Fernandópolis para pres-
tar este apoio ao promotor 
que é atuante e é reconhe-
cido pela sociedade. Lo-
go, a nossa obrigação é a 
de estarmos ao lado de um 
trabalho bem feito, em fa-
vor da Justiça, desagra-
vando contra eventuais 
ofensas”, afirmou o presi-
dente da APMP, Felipe Lo-
cke Cavalcanti. 

No próximo mês, o promotor que atua em nove áreas em 
Fernandópolis vai responder pela Infância e Juventude em Sumaré

Denis Silva atua como promotor em Fernandópolis desde dezembro de 2005

O presidente destacou 
ainda que “Denis é um pro-
motor combativo e mostrou 
eficiência em ações sobre 
improbidade administrati-
va, infância e juventude e 
também ambiental”.

Denis Silva, por sua vez, 
defendeu os direitos do 
promotor de Justiça: “Seja 
qualquer tipo de autorida-
de, qualquer tipo de pode-
rio econômico, o Ministé-
rio Público será sempre 
um órgão intransigente”.

Remoção
Em abril, quando foi 

publicada a promoção do 
promotor Denis Silva, ou-
tro promotor de justiça 
de Fernandópolis, José 
Rafael Hussain, também 
foi beneficiado, mas de-
cidiu permanecer no car-
go. Rafael Hussain está 
na promotoria local des-
de novembro de 2003.

Além de Denis Silva e 
José Rafael Hussain, os 
outros  promotores públi-
cos de Fernandópolis são 
Fernando César de Paula, 
Daniel Azadinho e Eduar-
do Caetano Querubim.

Após a efetivação da 
promoção de Denis Silva 
para Sumaré, o cargo de 
promotor em Fernandó-
polis ficará vago. A ocu-
pação depende do Minis-
tério Público do Estado 
de São Paulo.

Entenda a
carreira

O promotor de justi-
ça tem como principal 
objetivo defender a so-
ciedade e seus interes-
ses. Atua como um fiscal 
da lei e investiga as sus-
peitas de crimes. O car-
go inicial é o de promo-
tor substituto. Depois, há 
a possibilidade de pro-

moção, por merecimento 
ou tempo de serviço, pa-
ra promotor de primeira, 
segunda e terceira ent-
râncias, sucessivamen-
te, inicial, intermediá-
ria e final. Nestes cargos, 
os promotores trabalham 
em geral em médias e pe-
quenas comarcas, no in-
terior dos estados. Os 
promotores que se desta-
cam são promovidos para 
as entrâncias especiais, 
localizadas nas capitais 
do país.

O posto máximo da car-
reira é o de procurador-
geral de justiça, que che-
fia todos os promotores, 
comandando e acompa-
nhando todas as ações 
do Ministério Público.

Denis Henrique Silva 
vai assumir a promoto-
ria de Sumaré em tercei-
ra instância do MP. 

Promotor Denis Silva
é promovido para Área 
Regional de Campinas

  TATIANA BRANDINI

tatiana@oextra.net
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Sinais

l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

menos o sorriso será) existem 
outros detalhes que entregam 
a idade, especialmente do ho-
mem, já que a mulher é mestre do 
disfarce. Colocar aquele monte 
de papel no bolso da frente da 
camisa é um sinal claro da idade 
avançando ladeira acima, nu-
mericamente falando. Molho de 
chaves pendurado no passante 
da calça, balançando e tilintando 
pelo caminho afora, outro. Tem 
mais. Chamar adolescentes de 
molecada, jovem de vinte anos 
ou mais de menino e menina, 
acordar cedo e varrer calçada, 
chegar antes do mercado abrir e 
ficar na fila do lado de fora, assis-
tir ao programa de Inezita Barro-
so ou do Rolando Boldrim, achar 
que todo som está alto demais, 
falar “no meu tempo”, “na minha 
época”, “não se faz mais (qual-
quer coisa) como antigamente”, 
ser expulso da sala pelos filhos 
que trouxeram os amigos para 
jogar video game, usar chinelo 

com meia, usar óculos bifocal ou 
dois óculos, chamar o aplicativo 
de “zap-zap”, não conseguir 
falar o nome do supermercado 
Sakashita, nem qualquer outro 
nome que tenha duas consoan-
tes juntas, levantar da cama para 
ver se trancou a porta ou se não 
tem nenhum botão do acende-
dor do fogão ligado, não sair de 
casa sem blusa quando o destino 
for mais de vinte quilômetros, 
começar a troca os nomes dos fi-
lhos (quando a família é grande), 
e mais tantas outras manias e 
hábitos. A lista é grande. Quem 
tiver sua própria lista, por favor, 
envie para meu e-mail, preciso 
desses dados para um checklist.

Se não existe, ainda, elixir da 
juventude, máquina do tempo e 
maneira de segurar os ponteiros 
do relógio, pelo menos disfarce 
e evite alguns desses hábitos 
e manias. Rejuvenescimento 
garantindo. Mais que creme da 
Avon. 
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A expectativa de vida 
dos brasileiros tem 
aumentado nas últi-
mas décadas. Segun-

do o IBGE, os moradores do sul 
tem maior expectativa de vida 
em todo Brasil. Portanto, se quer 
viver mais, mude para Santa Ca-
tarina ou Rio Grande do Sul e, por 
via das dúvidas, comece a tomar 
chimarrão. 

Uma coisa é certa, seja qual 
for o tempo que temos, vamos 
envelhecer. Como diz o músico e 
poeta Arnaldo Antunes em sua 
música “Envelhecer”: “A coisa 
mais moderna que existe nessa 

vida é envelhecer”. 
	 Ainda assim, há uma re-

sistência das pessoas em seguir 
o ritmo natural da vida. Querem 
segurar os ponteiros do relógio, 
como se ele fosse o grande culpa-
do, acusação eternizada nos ver-
sos de Mário Quintana: “O mais 
feroz dos animais domésticos / é 
o relógio de parede: / conheço um 
que já devorou / três gerações da 
mina família.”. Outro exemplo 
está na obra de Oscar Wilde, “O 
Retrato de Dorian Gray”, na qual 
o jovem Dorian, corrompido pela 
natureza destrutiva e hedonista 
do personagem Lord Henry, pas-

sa a ver o lado fútil da vida e ten-
ta eternizar sua beleza juvenil. 

Sem analisar pelo critério da 
idade, como posso saber se estou 
envelhecendo, ou se já envelhe-
ci? Sim, porque a idade cronoló-
gica é diferente da idade mental 
e emocional. Tem gente velha aos 
vinte anos e jovem aos setenta. 
Quais, então, são os sinais que 
indicam o envelhecimento?

Sem mencionar o aspecto físico, 
que está sendo disfarçado atual-
mente pelas cirurgias plásticas, 
deixando a cara mais esticada 
que couro de gato em tamborim 
(se a beleza não é eterna, pelo 

O presidente do 
Legislativo de 
Ouroeste, Luiz 
Carlos da Silva, 

e demais vereadores, apro-
varam em Sessão Ordinária 
realizada no dia 15 de agos-
to, quatro Projetos de Lei do 
Poder Executivo, todos refe-
rentes à abertura de crédi-
to suplementar. Projeto de 
Lei nº 43/2.014, de autoria 
do Poder Executivo Munici-
pal, que dispõe sobre aber-
tura de crédito suplementar 
no valor de R$ 50 mil desti-
nados à área da Educação. 
Projeto de Lei nº 44/2.014, 
de autoria do Poder Execu-
tivo Municipal, que dispõe 
sobre abertura de crédito 
suplementar no valor de R$ 
175.585,53 mil destinados 
ao departamento de Espor-
tes e Recreação. Projeto de 
Lei nº 45/2.014, de autoria 
do Poder Executivo Munici-
pal, que dispõe sobre aber-
tura de crédito suplementar 
no valor de R$ 45 mil, tam-
bém destinados à área da 
Educação. Projeto de Lei nº 
46/2.014, de autoria do Po-
der Executivo Municipal, 
que dispõe sobre abertura 
de crédito suplementar no 
valor de R$ 90 mil, destina-
dos ao Fundo Municipal da 
Saúde. Na ocasião, o vere-
ador “Cidão Paçoca” falou 
sobre a implantação da pis-
ta de caminhada e da do-
ação de uma ambulância 
para o município, ambos, 
segundo ele, tratam-se da 
realização dos sonhos de 
muitos munícipes, desta-
cando o trabalho do Legis-
lativo e do Executivo, que 

têm sempre buscado par-
cerias com deputados, na 
tentativa de colaborar dian-
te da crise financeira que se 
encontra o município. O ve-
reador Vander Mota lem-
brou-se de uma das suas 
reivindicações, feita no ano 
passado sobre a pavimen-
tação asfáltica em algumas 
ruas de Arabá. Em Tribuna, 
o vereador pediu informa-
ções sobre o andamento do 
processo, pois segundo ele, 
está demorando para se re-
solver. Em resposta à solici-
tação do colega, o vereador 
Gel explicou que os proble-
mas com o recape asfálti-
co não é só com Arabá, mas 
com todo o município. “To-
dos nós temos conhecimen-
to que a Prefeitura não tem 
como resolver ou execu-
tar essas obras com recur-
sos próprios, tendo em vis-
ta a redução dos repasses”, 
assegurou. Segundo o ve-
reador que trabalha no De-
partamento de Engenha-
ria, existem dois Projetos 
do Ministério das Cidades, 
em processo de análise pe-
la Caixa Econômica Fede-
ral de São José de Rio Pre-
to. Um no valor de quase 
meio milhão de reais, para 
recapeamento asfáltico, e 
outro de aproximadamen-
te R$ 300 mil para pavimen-
tação asfáltica. “Vamos tor-
cer para que estes projetos 
saiam do papel o mais rápi-
do possível, para resolver-
mos os problemas com as 
vias e ruas do município”. 
Ainda de acordo com o ve-
reador, o município nunca 
perdeu um benefício do go-
verno, explicou. O vereador 
Marcos Bueno falou sobre a 

doação da ambulância pa-
ra o Distrito de Arabá, res-
saltando ser uma grande 
conquista, fruto de viagens 
e solicitações junto a depu-
tados, aos moradores que 
necessitavam de um veí-
culo melhor e maior para o 
transporte de pacientes. A 
vereadora Cida Miluxe res-
saltou em Tribuna, a trans-
parência e a atitude do pre-
feito Tião Geraldo em estar 
participando com os vere-
adores de todos os assun-
tos pertinentes ao governo 
do município, esclarecendo, 
informando e pedindo opi-
nião do Legislativo para de-
cisões que possam resolver 
ou trazer melhorias para a ci-
dade. Com a mesma opinião 
da colega, o vereador José 
Fábio disse que não falta a 
nenhuma reunião convoca-
da pelo prefeito para estar 
atento às decisões e ao que 
se passa com o município. 
Segundo ele, é tempo de se 
unir para resolver as crises e 
não encaminhando indica-
ções e requerimentos ao ga-
binete do prefeito, sabendo 
da real situação. O presiden-
te da Casa de Leis, Luiz Car-
los da Silva, também pediu a 
união e o empenho de todos 
os colegas em prol do muni-
cípio. “Devemos fazer o que 
for preciso para ajudar o mu-
nicípio nesta fase de crise, só 
não quero que o Funcionalis-
mo Público e a Saúde sejam 
prejudicados, ou qualquer 
outro tipo de serviço à popu-
lação sofra cortes”. O presi-
dente encerrou os trabalhos 
da noite lembrando a morte 
do candidato à Presidência 
do Brasil, Eduardo Campos, 
e lamentou o ocorrido.

Foi aprovado pela Câma-
ra Municipal de Fernandó-
polis, última terça-feira, 
dia 19, Projeto de Lei que 
autoriza abertura de crédi-
to adicional suplementar 
no valor de R$85.034,90, 
para construção da Aca-
demia da Saúde no Bairro 
da Brasilândia.

A aprovação do Proje-
to foi motivo de grande sa-
tisfação para a vereado-
ra Neide Garcia, uma vez 
que ela vem reivindicação 
há vários anos a constru-
ção da academia no referi-

do bairro. Em 2013 e 2014, 
a vereadora fez, através de 
requerimento, pedido de 
informação sobre o início 
dos serviços de instalação 
de aparelhos para ginás-
tica na Praça da Brasilân-
dia. Em resposta, a Prefei-
tura, através da Secretaria 
de Saúde, informou que o 
início das obras deveria 
acontecer agora no mês de 
agosto, assim que se en-
cerrassem os trâmites lici-
tatórios.

A vereadora Neide Gar-
cia fez questão de visitar o 
local onde será instalada 
a Academia da Saúde, na 

última quarta-feira, e ex-
plicou que não se trata de 
Academia a Céu Aberto, 
já que a Academia da Bra-
silândia receberá uma co-
bertura em estrutura metá-
lica. Serão instalados cinco 
aparelhos, todos com piso 
cimentado com espessura 
de 5cm, dimensão de 2,00 x 
2,00. Em torno do prédio da 
Academia também deve-
rá ser colocado calçamento 
em concreto.

A Praça da Brasilândia 
conta atualmente com um 
playground, que também 
foi reivindicação da verea-
dora Neide Garcia.

Legislativo aprova 4 Projetos de Lei do Executivo

Vereadores durante a Sessão Ordinária realizada no dia 15 de agosto, 
quando foram aprovados quatro Projetos de Lei do Poder Executivo

à  NA CÂMARA

Pedido de Neide Garcia é 
atendido com aprovação de 
Projeto para Academia da Saúde

Neide visitou o local onde será instalada a Academia

  Da Redação

contato@oextra.net
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Vai sobrar 
pra quem?!
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

Em nossa casa temos o 
cuidado de separar os 
resíduos sólidos, o que 
comumente as pessoas 

chamam de lixo. Somos produtos 
de uma sociedade materialista e 
consumista; o que é pior, fruto de 
uma cultura que não nos incen-
tiva ao reaproveitamento. Tem 
sido uma experiência cotidiana 
de treino. Não é assim tão fácil 
separar resíduos orgânicos para 
compostagem ou resíduos sóli-
dos para a reciclagem. Mas con-
tinuamos tentando  e  ensinando 
nossos filhos pelo exemplo. Como 
diz o Mario Sérgio Cortella, pen-
samos em deixar filhos melhores 
para o mundo.

Os resíduos orgânicos vão para 

a composteira: três caixas plás-
ticas, duas delas furadas, para 
acondicionar o material , que, 
com o acréscimo das folhagens 
secas, servem de alimentos para 
as minhocas; e uma outra na 
base que recebe os dejetos das 
referidas criaturas – adubo po-
tentíssimo – que é utilizado nas 
plantas. O que é consumido e 
pode ser destinado à reciclagem 
é devidamente lavado e reserva-
do para ser enviado ao seu desti-
no –  ou para o caminhão ou para 
os “catadores”. 

Não descrevo o que acontece 
aqui em casa como forma de au-
topromoção, mas para mostrar 
que é mais fácil tentar fazer algo, 
por menor que seja, do que não 

fazer nada. Tem uma charge mui-
to interessante que circula pelas 
redes sociais e que mostra que é 
equivocada a famosa frase “dei-
xar o lixo lá fora”, pois fazemos 
parte de um planeta que está 
saturado e estamos dentro dele. 
O que fazemos com tudo que 
consumimos e produzimos gera 
um gasto energético e produz 
resíduo.  Algumas pessoas já se 
conscientizaram a esse respeito; 
outras, a grande maioria, sequer 
imagina  ou não tem a dimensão 
do que isso possa acarretar. 

Um excelente exemplo do que 
citei acima diz respeito à Política 
Nacional de Resíduos Sólidos – 
Lei 12.305/10, cujo prazo para 
adequação dos municípios ex-

pirou no último dia 02/08. A falta 
de seriedade com as políticas 
públicas que (não) são planeja-
das em nosso país é tão grande, 
que após quatro anos de prazo, a 
maioria das cidades não realizou 
o que determina a referida lei. 

Em nossa cidade, o caminhão 
recolhe os “reciclados” não apa-
rece mais há pelo menos três 
semanas; ou seja, desde que se 
encerrou o contrato com a com-
panhia que prestava serviços 
para a coleta dos resíduos. Mi-
nhas vizinhas, que são pessoas 
com mais idade e que desco-
nhecem essa informação, e, sem 
espaço e sem saber o que fazer 
com o material juntado, estavam 
atônitas. Acabaram por deixar 
tudo “lá fora” mesmo para o lixei-
ro levar.  Para nossa sorte, atual-
mente muitas pessoas dedicam-
se à coleta desses materiais, ou 
como forma de ganhar a vida ou 
para compor sua renda familiar. E 
assim colaboram para minimizar 
os efeitos do lixo deixado fora, e 
consequentemente da poluição 
ao nosso planeta. 

A falta d’água em São Paulo, 
fruto do imenso equivoco que 
são as políticas publicas em 
nosso pais, é outro (péssimo) 
exemplo disso. Nosso “impo-
luto” governador tem a des-
façatez de culpar o clima. Não 
assume que deixou de investir 
ou que não apoiou mudanças 
eficazes para redução do consu-
mo. Nossos políticos, com rarís-
simas exceções, sequer pensam 
em propor uma legislação que 
exija o uso mais racional da 
água. Em breve, passada a elei-
ção obviamente, com certeza 
virá a única medida que consi-
deram mais eficaz. 

Se vocês creem que seja o ra-
cionamento estão redondamente 
enganados, este já acontece e 
ninguém se apercebeu ainda. 
Não notaram que a pressão da 
água em nossas torneiras dimi-
nuiu? 

Mais uma vez a solução mági-
ca: aumentar taxas e impostos. 

Quem pode paga e quem não 
pode se vira com menos, ou fica 
sem!

canteiros

Nesta semana, 
o Hospital de 
Ensino Santa 
Casa de Fer-

nandópolis recebeu uma 
visita importante. Acom-
panhados pela presiden-
te da Associação de Vo-
luntários da Santa Casa 
(Volfer), D. Alice Ferra-
rezi, um grupo compos-
to de 12 romenos que são 
membros do Rotary Club 
Internacional estiveram 
na cidade para uma visi-
ta de intercâmbio, conhe-
cendo as principais ins-
tituições, dentre elas, a 
Santa Casa.

O grupo foi recebido 
pelo Provedor Geraldo 
Silva de Carvalho, que 
explicou sobre o comple-
xo da Santa Casa de Fer-
nandópolis, que além 
do hospital, é compos-
to também pelo Ambu-
latório Médico de Espe-
cialidades (AME) e pela 
Unidade de Reabilitação 
Lucy Montoro.

O Provedor conduziu 

os visitantes, apresen-
tando todas as unidades 
de internação e os prin-
cipais setores de apoio, 
explicando sobre o fun-
cionamento do hospital 
e, principalmente, sobre 
o atendimento ao Siste-
ma Único de Saúde (SUS) 
e o trabalho filantrópico 
desenvolvido pela enti-
dade.

O grupo era formado 
por diversos profissionais, 
dentre eles advogados, 
empresários, dois parla-
mentares, uma jornalista 
e também um médico es-
pecializado em Nefrologia 
e Diálise, Dr. Simionescu 
Aurelian, que se interes-
sou pelo funcionamento 
clínico e pelo atendimen-
to ao sistema público de 
saúde. 

Familiarizado pela área, 
Dr. Aurelian ficou impres-
sionado pela abrangên-
cia, quantidade de pa-
cientes atendidos e pelo 
trabalho desenvolvido 
pelo Núcleo de Hemodi-
álise. Ao fim da visita, o 
médico romeno parabeni-

zou o Hospital de Ensino 
Santa Casa de Fernandó-
polis pela estrutura e atu-
ação junto ao atendimen-
to público.

O grupo ficou na ci-
dade até a última quin-
ta-feira, dia 21. Em Fer-
nandópolis, eles ainda 
visitaram a Prefeitura 
Municipal, a FEF, Uni-
castelo e outras institui-
ções importantes para o 
município.
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Médico romeno elogia estrutura da Santa Casa

Grupo de romenos se interessou pelo funcionamento clínico e pelo atendimento ao sistema público de saúde oferecido na Santa Casa de Fernandópólis    

Um grupo de romenos do Rotary Club Internacional visitou as principais unidades da Santa Casa

Diversas alas do hospital 
foram conhecidas pelos 

integrantes do Rotary 
Internacional

  Da Redação

contato@oextra.net
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Confissão de Pedro
em Cesaréia de Filipe

l  Por Pe. PAULO FILETTO
Paróquia Santa Rita de Cássia

Chegando a região de 
Cesaréia de Filipe, 
atualmente Banyias, 
ao pé do Monte Her-

mon, nas nascentes do Rio Jor-
dão, ao norte do Mar da Galileia, 
Jesus tomou a iniciativa de ma-
nifestar-se aos apóstolos de for-
ma mais clara, após uma convi-
vência de mais de um ano. O que 
a opinião pública dizia a seu res-
peito, não os inimigos. Uns di-
zem que é João Batista que res-
suscitara, outros Elias que tinha 
a missão de preparar o caminho 

do Messias, outros Jeremias que 
mostraria o lugar onde se escon-
dera o tabernáculo, a arca e o al-
tar dos incensos. 

O povo impressionado pe-
la personalidade, doutrina e pe-
los milagres de Jesus de Nazaré, 
o reconheceu como um profe-
ta. Voltando-se para os discípu-
los pergunta-lhes: “E vós quem 
dizeis que eu sou”. Pedro como 
porta-voz do grupo responde: 
“Tu és o Messias, o Filho do Deus 
vivo”. É uma resposta muito im-
portante reconhecer Jesus como 

o Messias, mas mais importante 
ainda é a afirmação “O Filho do 
Deus vivo”.

Após confessar Jesus como 
Messias e Cristo Jesus lhe faz 
uma promessa. Pedro será a Pe-
dra sobre a qual será construí-
da a Igreja de Cristo. Na Bíblia 
quando se dá um nome ou se 
muda o nome da pessoa significa 
que se está conferindo uma mis-
são especial. Pedro e os suces-
sores terão uma missão relevan-
te no novo povo de Deus, rocha e 
fundamento visível da sua unida-

de e permanência (LG 18,1;13,3).
A cátedra de Pedro por decisão 

de Jesus será o alicerce visível 
da unidade e duração do povo 
redimido por Jesus e com o qual 
Ele estará todos os dias. As for-
ças do male da morte, o poder do 
inferno não terão condições de 
derrotar a eleita do Senhor. 

Pedro recebe o poder das cha-
ves – poder de ligar e desligar. 
Jesus transfere a ele sua autori-
dade, de proibir, não aprovar, ex-
cluir da comunidade. Desligar é 
permitir, aprovar reintegrar na 
comunidade. Pedro será o mordo-
mo da casa do Senhor, exercendo 
o poder de disciplinar – admitir 
ou excluir as pessoas –decidindo 
sobre a autoridade doutrinária, 
de fé de moral. Expressa o gover-
no, o magistério, o discernimen-
to e o juízo de absolvição ou con-
denação. 

As perguntas de Jesus perma-

necem de uma atualidade impar. 
Hoje as pessoas tem opinião so-
bre Ele, porque a sua pessoa é 
de tal expressão na história hu-
mana que não é possível passar 
sem ser notada. Na sua vida ter-
rena Jesus de Nazaré foi sinal de 
contradição, pedra de tropeço, 
continuando através dos tempos 
até hoje. Sua pessoa, seu nome 
e a sua missão prolongada pela 
Igreja e pelos cristãos provoca-
ram aceitação, recusa, persegui-
ção e o seguimento incondicio-
nal. Quem o conheceu não fica 
indiferente diante dele. 

A pergunta que permanece 
hoje é “E vós quem dizeis que 
eu sou?” Essa pergunta conti-
nua esperando uma resposta. É 
a pergunta central: Em quem se 
crê? É necessária uma resposta 
comprometida, que envolva nos-
so ser, nossa vida, nossa realida-
de total. Amém! Assim Seja!

artigo

Desde que assu-
miu, em janeiro 
de 2013, a prefeita 
de Fernandópolis, 

Ana Bim, estabeleceu como 
uma de suas prioridades ad-
ministrativas o total apoio lo-
gístico Corpo de Bombeiros 
de Fernandópolis. 

Foi assim que, em 20 de 
dezembro do ano passado, 
aconteceu a solenidade de 
entrega de viaturas e equi-
pamentos operacionais ao 
Posto do Corpo de Bombei-
ros de Fernandópolis.

 Além da prefeita estive-
ram presentes o vice-prefeito 
José Carlos Zambon, o Major 
Ricardo Garcia Salém, o Capi-
tão Renato Neves Rodrigues 
Comandante do 3º Subgru-

pamento de Bombeiros, o 1º 
Tenente Gustavo Domingos 
S. da Silva Comandante do 
Posto de Bombeiros de Fer-
nandópolis, o capitão Mário 
Siconelli da PM Ambiental e 
o presidente da Câmara Mu-
nicipal Francisco Arouca.

 Ao todo foram entregues 
através da parceria Corpo 
de Bombeiros do Estado de 
São Paulo e Prefeitura Mu-
nicipal, duas viaturas sen-
do um caminhão Auto Bom-
ba e uma caminhonete, um 
“desencarcerador” (equi-
pamento de resgate de víti-
mas presas em ferragens) e 
cinco equipamentos de pro-
teção respiratória um inves-
timento de aproximadamen-
te R$ 500 mil reais.

 Os novos equipamentos 
e o reforço da frota melhora-

ram o atendimento na área 
do Posto de Bombeiros de 
Fernandópolis, que abran-
ge 12 municípios e uma po-
pulação de quase 109 mil 
pessoas. O número mensal 
de ocorrências de 2012 em 

comparação com 2013 teve 
um aumento de 25%.

MAIS ITENS
Agora, a prefeitura adqui-

riu para o Corpo de Bombei-
ros um veículo Voyage, para 
uso administrativo, no valor 

de R$ 45,5 mil, e um “kit” pa-
ra adaptação e encaçamba-
mento de auto-tanque, com 
capacidade para 6 mil litros 
de água, no valor de R$ 225 
mil, montado sobre um chas-
si de propriedade do próprio 

Corpo de Bombeiros.  “Te-
mos que investir na segu-
rança”, disse Ana Bim. “O 
Corpo de Bombeiros é uma 
unidade essencial à tranqüi-
lidade das famílias de Fer-
nandópolis”, argumentou.

Administração constrói “sarjetões” nas principais vias públicas

A cidade de Ouroes-
te vem ganhando cada 
vez mais obras e melho-
rias e já é possível notar 

a revitalização da cida-
de. Recentemente, foram 
concluídas as obras de 
construção de seis sarje-
tões nas principais vias 
públicas. Os sarjetões fo-

ram construídos para 
substituir as valetas, ou 
seja, locais com “depres-
são” existentes em esqui-
nas para escoamento de 
águas pluviais. De acordo 

com o prefeito Tião Geral-
do, a intenção foi propor-
cionar melhores condi-
ções aos motoristas, bem 
como facilitar e minimizar 
os impactos dos veículos. 

Ainda de acordo com o 
prefeito, a Prefeitura tem 
investido em infraestru-
tura e dado prioridade às 
questões de maior neces-
sidade no município. Es-

sas obras, e outras que 
estão em andamento, de-
vem complementar a ex-
celente infraestrutura que 
hoje é oferecida a toda po-
pulação do município.

  Da Redação

contato@oextra.net

A construção dos sarjetões proporciona melhores condições aos
motoristas, bem como facilita e minimiza os impactos dos veículos

Os sarjetões substituem os locais com “depressão” 
existentes em esquinas para escoamento de águas pluviais.

Prefeitura volta a equipar unidade do Corpo de Bombeiros

Veículos entregues aos Bombeiros pela Prefeitura de Fernandópolis 

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis



A Polícia Civil de Votu-
poranga e o Instituto de 
Criminalística fizeram 
essa semana a reconsti-
tuição do assassinato de 
ACSC, 23 . O suspeito de 
cometer o crime é JHR, 
conhecido como Buiu, que 
continua foragido. 

A delegada da Delega-
cia da Mulher, Edna Ri-
ta de Cássia, disse que a 
ação foi feita com base no 
laudo da perícia e tam-
bém nos depoimentos 
de testemunhas. Sem ne-
nhuma testemunha ocu-
lar, a delegada se baseou 
no relatado quanto ao ho-
rário de chegada, de saí-
da e os gritos ouvidos por 
pessoas que estavam no 
prédio ou próximas a ele.

A reconstituição conven-
ceu a delegada de que a jo-
vem foi jogada do prédio 
ainda com vida, em feverei-
ro deste ano. Ela recebeu 13 
golpes de faca e foi atingida 
na jugular (pescoço), o que, 
segundo a delegada, impe-
diu a vítima de reagir. 

O crime será relatado no 
inquérito com vários agra-
vantes, como violência 
doméstica e a impossibi-
lidade de fuga da vítima, 
que foi fechada dentro de 
casa pelo agressor. 

Depois do crime, o acu-
sado comentou sobre o 
caso no Facebook e se 
queixou de uma possível 
traição da moça enquanto 
ele esteve preso no CDP 
de Rio Preto durante seis 
meses. Ele estava livre há 
30 dias. Na postagem na 
internet, ele ameaçou um 
rapaz, apontado como 
atual namorado da jovem 
e que seria o motivo da 
briga entre o acusado e a 
vítima. Desde então, Buiu 
permanece foragido.

O acusado está foragi-
do desde fevereiro e a po-
lícia não teve êxito em 
capturá-lo. 

Crime
O crime aconteceu em 

16 de fevereiro deste ano, 
em Votuporanga, no apar-
tamento do suspeito, que 
havia deixado o sistema 
penitenciário há 30 dias. 
Segundo a ocorrência, ele 
e a vítima começaram uma 
briga generalizada no pré-
dio, quando ele expulsou 
a filha e a sobrinha da ví-
tima do local, trancando-
as para fora. Testemunhas 
ouviram gritos e pedidos 
de socorro. Logo depois, 
ouviram o barulho do cor-
po caindo do terceiro an-
dar do prédio. Segundo in-
formações, ele teria fugido 
do local de bicicleta. 

A última testemunha do 
caso Hélton foi ouvida es-
sa semana pelo juiz Vinicius 
Castrequini, no Fórum de 
Fernandópolis. A audiência 
foi realizada por carta preca-
tória, onde o cunhado da víti-
ma deu seu depoimento.

A testemunha de acu-
sação é o empresário Luiz 
Carlos Martins, de 45 anos, 
cunhado de Hélton Eduar-
ti Souza. Foi ele quem fez o 

reconhecimento do jorna-
lista depois que o corpo foi 
encontrado. Ele disse ao 
juiz o que viu sobre os fe-
rimentos no corpo da víti-
ma, que segundo ele tinha 
as partes íntimas bastante 
machucadas, possivelmen-
te causadas por chutes. 

À reportagem, ele dis-
se acreditar que uma ter-
ceira pessoa pode ter sido 
responsável pelos chutes, 
quem sabe a mulher do 
acusado, que teria flagra-

A Polícia Militar de India-
porã capturou essa sema-
na, um homem procurado 
pela Justiça. A abordagem 
ocorreu na última quar-
ta-feira, dia 20, por vol-
ta das 16h20, na Cohab 
Setsuo Sakata, em India-
porã. Policiais militares 
faziam um trabalho de pa-
trulhamento pelo bairro, 
e ao perceberem um ho-
mem suspeito, realizaram 
a abordagem. Ao consul-
tar os dados pessoais do 
indivíduo, foi constatado 
que ele se tratava de Luiz 
Porciano da Silva, de 42 
anos de idade, procurado 
pela Justiça por tráfico de 
drogas, condenado a uma 
pena de 03 anos de reclu-
são. Ainda de acordo com 
informações da polícia, o 
homem tem diversas pas-
sagens criminais. A opera-
ção contou com o trabalho 
do Comandante do Grupa-

Após mais um re-
gistro de homi-
cídio em Ou-
roeste, o tema 

“Segurança Pública” figu-
rou durante toda a sema-
na como um dos principais 
assuntos em praticamente 
todas as conversas e bate-
papos entre amigos, além 
de ganhar as páginas poli-
ciais dos principais veícu-
los de comunicação região 
afora. Há alguns meses no 
Comando do Grupamento 
de Polícia de Ouroeste, o 3º 
Sargento PM Zaparoli fala 
em entrevista especial ao 
“Extra.net”, sobre a ocor-
rência de homicídios, do 
tráfico de drogas e enfatiza 
a atuação da Polícia Militar 
na cidade.

TRÁFICO DE
 DROGAS

“O combate ao tráfico de 
drogas tem sido uma das 
nossas prioridades aqui 
no município de Ouroes-
te, uma vez que a cidade 
fica localizada geografi-
camente em um ponto es-
tratégico para os grandes 
traficantes (divisa de esta-
do com fronteiras abertas 
e cortado por duas gran-
des rodovias utilizadas co-
mo rota de fuga). O nosso 
efetivo não tem medido es-
forços para combater este 
ilícito penal. Estamos diu-
turnamente intensifican-
do o patrulhamento, além 
de realizar constantemen-
te operações de bloqueios 
nas entradas da cidade e 
cumprindo mandados de 
busca domiciliares, além 

do que temos realizado um 
mapeamento de prováveis 
pontos de venda e também 
uso de drogas e direcionan-
do nossos esforços para es-
ses locais, no intuito de coi-
bir e até mesmo diminuir 
a incidência desse tipo de 
prática na nossa cidade. 
Saliento ainda, que neste 
último semestre foram re-
alizadas algumas apreen-
sões de entorpecentes e 
detenções de indivíduos, 
no entanto, quase todas as 
vezes, são adolescentes in-
fratores (menores de idade) 
subsidiados pelos grandes 
traficantes que os utilizam 
para efetuar seu comér-
cio, tendo em vista a defi-
ciência da nossa lei nes-
se sentido. Acredito que 
com a prisão de um gran-
de traficante esta semana, 
em posse de uma grande 
quantidade de entorpecen-
tes, que era um dos indiví-
duos que já vínhamos mo-
nitorando há algum tempo 
e que atuava em nossa re-
gião, os índices deste tipo 
de crime deverão cair con-
sideravelmente, pelo me-
nos por algum tempo. Ca-
be ressaltar que a Polícia 
Militar trabalha com infor-
mações e denúncias, por is-
so é interessante que a po-
pulação colabore conosco, 
através dos telefones 190 e 
181, inclusive sem a neces-
sidade de se identificar”

HOMICÍDIO
“Este tipo de crime, nes-

sas circunstâncias como 
ocorreu na praça central 
da cidade, por motivo des-
prezível e banal, não possui 
registros anteriores, con-

forme verificado junto à Po-
lícia Civil e junto ao pessoal 
mais antigo no município, o 
que nos leva a crer que re-
almente tratou-se de uma 
fatalidade, que infelizmen-
te não pôde ser evitada, 
mesmo com a intensifica-
ção do patrulhamento e a 
presença ostensiva da PM 
na cidade. Cabe ressaltar 
que a nossa viatura encon-
trava-se em patrulhamen-
to no horário do crime, con-
forme cartão de prioridade 
de patrulhamento, e assim 
que tiveram a notícia do fa-
to (através do telefone ce-
lular de um dos PMs) e so-
mente posteriormente via 
rádio, deslocou-se de ime-
diato ao local e detiveram 

o autor já na tentativa de 
evadir-se do local. Faz jus e 
necessário informar que o 
autor do delito consta com 
diversos antecedentes cri-
minais, inclusive ocorrên-
cia semelhante com uso 
de arma branca, no entan-
to, não cabe apenas à PM o 
trabalho de prender e con-
duzir se não houver uma ra-
tificação de outros órgãos 
(Polícia Civil, Judiciário, 
etc.). Mas enfim, a Polícia 
Militar continuará no cum-
primento de sua missão 
constitucional que é ofere-
cer a sensação de seguran-
ça à população através do 
policiamento ostensivo e 
preventivo, e na preserva-
ção da ordem pública”.

do o jornalista e o marido 
no recinto de exposições 
em Valentim Gentil. 

Mas o processo não ca-
minhou nessa linha de ra-
ciocínio. Segundo teste-
munhas, a jovem não teve 
envolvimento com o crime 
e estava em companhia de 
outras pessoas na noite do 
crime.

A Justiça negou o pedi-
do da defesa quanto à liber-
dade provisória da esposa 
do acusado, que está presa 
acusada de compactuar com 
o crime ao guardar os per-
tences de Hélton em casa. 

A carta precatória com o 
depoimento do cunhado de 
Hélton foi encaminhada pa-
ra o Fórum de Votuporanga 
para que o processo tenha 
andamento. A expectativa 
é que a sentença seja pu-
blicada no primeiro trimes-
tre do ano que vem.

A defesa, composta pelos 
advogados Gesus Grecco, 
Douglas Gianezzi e Romo-
aldo Castelhano, tentam 
desclassificar o latrocínio, 
transformando-o em lesão 
corporal seguida de morte. 
Os advogados defendem 
que não houve intenção de 
roubar o carro do jornalista, 
que teria sido usado ape-
nas para fuga. 

O crime de latrocínio tem 
pena mínima de 20 anos. 
Se for desclassificado, e 
considerados os crimes de 
homicídio ou lesão corpo-
ral seguida de morte, o réu 

poderá ser submetido a Jú-
ri Popular. 

Crime
A.S.O., 20 anos, foi pre-

so no dia 13 de março, jun-
to com a esposa, V.J.S., de 
19 anos, em Valentim Gen-
til, pela Polícia Militar e po-
liciais da DIG. Ele assumiu 
ser o único autor do crime. 

Na época o acusado expli-
cou aos policiais que ficou 
nervoso durante uma dis-
cussão e, com uma chave de 
braço, sufocou o jornalista, 
que morreu na hora. O celu-
lar e outros objetos do jorna-
lista foram encontrados na 
casa do suspeito. 

Segundo o delegado Fa-
brício Goulart Boschilia, o 
suspeito e a vítima marca-
ram um encontro na Chop-
plândia. Dali seguiram para 
o recinto e trocaram carí-
cias. De acordo com o de-
poimento do acusado, ele 
teria decidido ir embora an-
tes de os dois ficarem mais 
íntimos e o jornalista ficou 
nervoso. Foi nesse momen-
to que ele sufocou a vítima 
com uma chave de braço. O 
réu tem antecedentes cri-
minais por desentendimen-
tos e brigas de rua. 

Antes de fugir com o carro 
de Helton, ele teria ainda fe-
rido Souza. Ele seguiu com 
o veículo do jornalista até 
uma estrada de terra que 
fica a 3 km do local onde 
aconteceu o crime. Ali, ele 
roubou os pertences da víti-
ma e foi a pé até sua casa.

à  POLÍCIA EM AÇÃO

Comandante de Polícia aborda
o tema “Segurança Pública”

à  CASO BUIU

Polícia acredita 
que vítima foi 
jogada do prédio 
ainda com vida

Polícia Militar de Indiaporã 
captura homem 
procurado pela Justiça

Luiz Porciano da Silva, 
de 42 anos de idade, era 
procurado pela Justiça e 

estava foragido do sistema 
carcerário, onde irá cumprir 
pena por tráfico de drogas

mento da Polícia Militar de 
Indiaporã, o Sargento Par-
reira, e do Cabo Iesenco. 
Após a prisão, o homem 
foi encaminhado para a ca-
deia de Jales.

  Da Redação

contato@oextra.net

A reconstituição do crime foi feita 
com base no laudo da perícia e 
depoimentos de testemunhas, 
já que o acusado continua foragido

Acusado está foragido desde 
fevereiro, quando aconteceu o crime

à  CASO HÉLTON

Testemunha de acusação é 
ouvida no Fórum de Fernandópolis 
Testemunha disse ao juiz o que viu sobre os ferimentos no corpo da vítima, 
que segundo ele tinha as partes íntimas bastante machucadas

  Da Redação

contato@oextra.net

E.P.A., de 23 anos, ao ser preso na noite de segunda-feira,
dia 18, após assassinar, na cidade de Ouroeste, o jovem 

Mailon Rodrigues da Fonseca, de 24 anos de idade, natural 
de Populina; E.P.A. não indicou qual o motivo que o levou a 

desferir 5 facadas em Mailon: 2 nas costas e 3 no peito

  Da Redação

contato@oextra.net

  Da Redação

contato@oextra.net
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  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Marketing FEF

Do animal ao homem: 
as bases teóricas 
do psicodrama1

l  Por André Marcelo Lima Pereira
é Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós-Graduado pela FEF 

e Mestrando pela Unicastelo Campus Fernandópolis – SP

Quando se fala em ma-
triz de identidade 
(conceito sociopsi-
cológico), fala-se em 

família (conceito sociopolítico). 
Na família, os seres humanos 
aprendem e desenvolvem conhe-
cimentos e papéis. O conceito de 
família sofre mudanças constan-
tes, dependendo das variações 
sociais, econômicas e políticas. 
É ontogênica (desenvolvimento 
desde a fecundação até a matu-
ridade).

Na matriz de identidade, subs-
tituem-se as programações gené-
ticas pelo aprendizado, transmi-
tido de geração a geração, fixado 
pela cumulação no cérebro (é fi-
logênica: evolução das espécies). 

Nela, o indivíduo é aproveitado 
pelo grupo e se aperfeiçoa a cada 
geração (o coletivo substitui o 
individual). Para sua formação 
concorre o longo período de in-
fância, de aprendizagem de tudo 
o que o ser humano sabe e faz. É 
também constituída por outros 
fatores: processo de verticaliza-
ção, fatores de ordem sexual (o 
sexo deixa de ser só procriativo, 
biológico, e torna-se fonte de pra-
zer, psicológico). Dessa forma, a 
cultura se insere no biogenético, 
combinando-se com ele em rela-
ção dialética.

Na matriz de identidade, a he-
reditariedade está na interação 
e interpenetração; é nela que 
se acha o primeiro processo de 

aprendizado emocional. A in-
teração se dá pelos papéis, no 
relacionamento de um com um 
outro. A matriz de identidade é 
uma resposta humana às neces-
sidades sociais: nela está a vida 
cooperativa, o esforço conjunto, 
a coação, coexperiência e co-
existência. Nessa interação, a 
criança experimenta sucessivas 
fases na passagem para a matu-
ridade, e cada fase se associa à 
outra (a criança nunca começa 
do zero devido à reprodução das 
gerações).

Ao nascer, inicia a fase de 
relacionamento com a mãe: 
para a criança, mãe e filho são 
uma só pessoa (conceito de 
self), fechada como num círcu-

lo; inexiste a consciência de si 
(corporal): é o fenômeno duplo, 
de dar e receber (a mãe é doa-
dora; o bebê, receptor). Na se-
gunda, a criança já se prepara 
para o outro (eu e tu); inicia a 
aquisição corporal (imagem de 
si) e noção de espaço (próximo 
e distante). Na terceira fase, 
surgem sentimentos de atra-
ção e rechaço (primeiro reflexo 
social – fator tele). Na quarta, a 
consciência corporal do eu é to-
tal (fase do espelho), mas ainda 
reduz todas as vontades à sua 
como única vontade; já existe 
o confronto biológico e social 
(emoções e adoção de papéis); 
a matriz de identidade impõe 
limites, distingue o real e o ima-
ginário; surge a fase de corredor 
(sentimento de exclusividade). 
A quinta fase é de inversão de 
papéis com coisas, passa por 
um “treinamento” (daí, a im-
portância dos jogos nesta fase) 
e se insere na ordem simbólica 
(com dois universos: realidade 
e fantasia); é também marcada 
pela aquisição da linguagem. 

A sexta fase veicula a inversão 
de papéis com pessoas; adqui-
re noções de homem e mulher 
(pai/mãe); há representação de 
papéis (o eu inclui-se no outro 
e vice-versa). Com essa fase, a 
estruturação se completa.

A coexperiência concorre na 
formação da tele, e a inversão de 
papéis é um momento ideal de 
saúde: o experienciar o outro. Aí 
subjaz uma dupla imortalização: 
uma pela descendência (legado 
genético), outra pela inversão de 
papéis (legado social). Conside-
ra-se que a socialização se inicia 
com a triangulação “pai-mãe-
filho” (eu, tu, ele): é nela que a 
criança se insere na ordem do 
simbólico, das normas, regras 
e leis. A criança está preparada 
para a derradeira fase: a circu-
larização, que acontece com 
a aceitação de uma quarta ou 
mais pessoas no relacionamen-
to. É a consciência coletiva (do 
nós).

1	 LANDIN, J. C. Do animal ao homem: 
uma leitura psicodramática. São Paulo: 
Ágora, 1998. cap. 4, p. 147-160.

artigo

Amanhã, dia 24, a Pra-
ça São Bento de Votu-
poranga sediará, a par-
tir das 15h, a 1ª Parada 
do Orgulho Gay. O even-
to está sendo organizado 
por militantes, Polícia Mi-
litar, Corpo de Bombeiros 
e Prefeitura que esperam 
receber caravanas de di-
versas cidades da região, 
totalizando aproximada-
mente 5 mil pessoas, en-
tre participantes do mo-
vimento LGBT (Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Traves-
tis, Transexuais e Trans-
gêneros), simpatizantes 
e público em geral.

O trajeto definido pe-
los organizadores deve-
rá passar também pela 
rua Tibagi, com anima-
ção de trio elétrico, até 
a concentração no Cen-
tro de Lazer do Trabalha-

dor “Oscar Botura”, onde 
haverá também um pal-
co fixo para as apresen-
tações. As ruas que dão 
acesso ao trajeto, como 
os dois lados da aveni-
da João Gonçalves Lei-
te, serão fechadas pela 
Secretaria Municipal de 
Trânsito, com o objetivo 
de garantir a segurança 
do público participante.

Ainda de acordo com 
a Prefeitura, bebidas al-
coólicas não poderão ser 
comercializadas por ven-
dedores ambulantes no 
local. Somente os reci-
pientes plásticos estarão 
liberados para os estabe-
lecimentos do entorno. O 
Serviço de Atendimen-
to Especializado (SAE), 
disponibilizará uma am-
bulância para atendi-
mentos emergenciais e 
distribuição de preserva-
tivos.

Uma publicação: sábado, 23 de agosto de 2014.
O EXTRA.NET - Edição Nº 2.376.

A crescente mu-
dança nos con-
ceitos da beleza 
fez da área da 

estética um mercado pro-
missor, principalmente por 
ter que atender uma socie-
dade exigente com a ima-
gem pessoal e a qualidade 
de vida. Vários fatores têm 
contribuído para o cres-
cimento desta área, den-
tre os quais se destacam o 
lançamento de novos pro-
dutos e equipamentos de 
estética atendendo cada 
vez mais às necessidades 
do mercado.

Com o objetivo de tra-
zer aos seus clientes o que 
há de mais atual no mer-
cado de equipamentos es-
téticos, foram adquiridos 
04 novos aparelhos para 
o curso de Tecnologia em 
Estética e Cosmética da 
FEF: 01 Dermosteam, des-
tinado à nutrição, hidrata-
ção e limpeza de pele, 01 
Ultrasom Sonopulse Com-

publicações

à  NA REGIÃO 

1ª Parada Gay de 
Votuporanga acontece 
neste domingo
Mais de 5 mil pessoas são esperadas

  Da Redação

contato@oextra.net

Estética da FEF adquire 
novos equipamentos

pact para redução de gor-
dura localiza e celulite, 
ainda ações pós-operató-
rio, anti-inflamatórias, ci-
catrizantes, analgésicas e 
regeneradoras, 01 apare-
lho de Alta Frequência pa-
ra procedimentos de tra-
tamento estético faciais 
como acne e pós limpeza 
de pele e 01 equipamen-
to  Fluence, composto de 
Laser de baixa potência e 
LED (Luz de Emissão de 

Diodo), para rejuvenesci-
mento, hidratação, clarea-
mento cutâneo e cicatriza-
ção de acnes.

Os aparelhos foram ad-
quiridos com recursos pro-
venientes da VII Jornada 
Acadêmico-Científica do 
Curso de Tecnologia em 
Estética e Cosmética da 
FEF e já estão disponíveis 
para uso da população nas 
Clínicas Integradas.  

Além dos aparelhos ad-

quiridos recentemente, o 
curso conta com diversos 
aparelhos que são muito 
importantes para o apren-
dizado do aluno e o bom 
atendimento aos clientes.

Os atendimentos em 
estética facial e corpo-
ral acontecem às terças e 
quintas-feiras das 13h30 
às 17h30 nas Clínicas Inte-
gradas da FEF. Para mais 
informações, ligue (17) 
3465-0000.
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11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos, um grande abra-
ço. Mais uma vez estamos 

aqui neste Extra.net interagindo 
com vocês. Convocação de Dunga, 
“Parmera” segurando a lanterna, iní-
cio da Copa Fernandópolis de Fute-
bol Society e a Segundona paulista já 
com alguns times classificados para 
a próxima fase, além de pitacos so-
bre o FFC para o próximo ano. Tudo 
isso e muito mais vamos falar nesta 
coluna de hoje. Então vamos lá.

02 - Começando com coisa boa. 
Tem início amanhã, com jogos 

de abertura na SMEL, campo da Secre-
taria Municipal de Esporte, no antigo 
Clube da Cesp, a Copa Fernandópolis 
de Futebol Society 2014. Às 15h15, para 
equipes titulares, com o confronto Clu-
be Esporte x Bar do Marcelo. Logo em 
seguida, às 16h15, se enfrentarão BR 
Net Fernandópolis x Makários, de Votu-
poranga. São jogos da primeira fase.

03 - Na categoria aspirantes, tere-
mos a primeira e única partida 

a ser realizada dia 27 de agosto, uma 

quarta-feira no período noturno às 
19h45, com o duelo entre as equipes 
da AABB/RET.RAMOS/Edson Pneus 
x Paulistano. Em razão de um menor 
número de equipes que disputarão a 
competição na categoria aspirantes, 
teremos sempre uma única partida a 
ser realizada nas datas determinadas 
pela tabela elaborada.

04 - E a convocação do Dunga, os 
amigos leitores gostaram? Pa-

rece que aquele velho adágio conti-
nua valendo: muda-se a coleira mas 
os cães continuam os mesmos? A 
CBF com Marin, Gilmar Rinaldi em-
presário de jogadores e Dunga e Cia. 
Acompanhe nosso raciocínio a res-
peito dos convocados para as duas 
partidas amistosas para o mês de 
setembro, e projete esta convocação 
para a Copa do Mundo de 2018, que 
será realizada na Rússia.

05 - Goleiros: Jefferson, 31 anos, 
Rafael, 24. Este último não tem 

lugar nem para ser reserva, enquanto 
o primeiro estará com 35 anos. Late-

rais: Maicon, 33 anos, está em fim de 
carreira, Danilo e Alex Sandro, ambos 
do Porto de Portugal, e com 23 anos. 
Merecem a oportunidade. Ainda tem 
Filipe Luís, com 29 anos, e na Copa 
estará em fim de carreira.

06 - Zagueiros: David Luís, o cho-
rão, 27 anos, estará com 31; 

Marquinhos, do PSG, hoje com 20 
anos, que saiu do Corinthians quase 
de graça e não sabe por que foi ven-
dido ao PSG por cento e vinte milhões 
de reais, e não é craque não; Gil, do 
Corinthians, 27 anos, desculpe a re-
dundância, a mais merecida convo-
cação da Seleção, joga muuuuiiiito 
e será nosso grande zagueiro, como 
já poderia ter sido no lugar da dupla 
chorona, e Miranda, hoje com 29 anos, 
na Copa com 33, e poderá dar algum 
caldo com a ajuda do Grande Gil.

07 - No meio de campo, vários 
pernas de pau, um marquetei-

ro e apenas dois atletas que poderão 
fazer bonito na Rússia. Luiz Gustavo 
e Fernandinho: pernas de pau dos 7 x 

futebol
1 contra a Alemanha. Penso que per-
deram até o caminho de casa; Elias, 
o marrento e marqueteiro que só jo-
ga alguma coisa porque tem Ralf pa-
ra jogar por ele. E o volante do Timão, 
Ralf, não poderia ser esquecido de jei-
to nenhum, todos com 29 anos hoje. 
Ramires, 27 anos, Willian, 26. Quem 
são mesmo Ramires e Willian?

08 - Ainda no meio de campo, 
alguma coisa melhor. Oscar, 

22 anos, Everton Ribeiro, 25, Filli-
pe Coutinho, que joga no Liverpool, 
com 22 anos. Esses três deverão ter 
presença certa em todas as convoca-
ções até a Copa. Atacantes: Neymar, 
22 anos, Ricardo Goulart, 23, e Hulk, 
28. Para jogar na Seleção Brasileira, 
Hulk tem que perder duas “arrobas” 
de bunda, e Neymar e Ricardo Gou-
lart estarão indubitavelmente na 
Copa e podem fazer bonito. Bola pa-
ra isso ambos têm. Dunga convocou 
bem? Só o tempo dirá, mas treina-
dor que não convoca Ralf do Timão, 
no fundo, mas no fundo mesmo está 
mais para Gareca ou Felipão.

09 - E falando em Gareca, esta-
mos escrevendo esta coluna 

com certa antecedência, tomara que 
já tenha pego o boné. É uma vergonha, 
mesmo com o time mediano que o Pa-
lestra tem, chegar a esse ponto. Me-
recidamente, diga-se de passagem. 
Elenco dividido entre brasileiros e ar-
gentinos. Técnico apático e diretoria 

incompetente. A continuar desse jei-
to, não resta mais nada ao torcedor do 
Verdão a não ser comemorar o tri da 
Segundona, isso se ele vier, no próxi-
mo ano. Se quiserem, ainda dá tempo 
de escapar do vexame, mas o tempo 
parece cada vez mais muito curto. 

10 - Já que estamos falando de ti-
me de segunda, vamos falar da 

Segundona paulista. Algumas equi-
pes já estão classificadas para a fase 
seguinte. Grêmio Prudente e Taboão 
da Serra no Grupo 08, já chegaram, e 
a Mauaense fica de fora; No Grupo 09, 
Olímpia classificado, com 13 pontos; 
No Grupo 12, Paulínia, com apenas 
9 pontos (Grupo que seria o do FFC) 
já está classificado, e no Grupo 13, o 
União de Araras, com 13 pontos, tam-
bém já se classificou. Enfim, quem tem 
dinheiro e gente competente com uma 
boa dose de sorte, está chegando.

11 - Reiteremos, para quem tem as-
sinatura da TV Cabo Mix acom-

panhar a nossa Mesa Redonda, a par-
tir do meio-dia, e para quem não tem 
assinatura, acompanhe na internet no 
www.canaldez.com.br. Estaremos em 
companhia do eterno presidente Jesus 
Moreti, Admilson Garcia, Diretor deste 
Extra.net, e Diguinho, secretário muni-
cipal de Esporte, para falar também do 
FFC, que já tem investidor interessado 
para 2014. Um grande abraço e até sá-
bado se Deus quiser. PS.: Que saudade 
da Parmalat....mama mia!

O município de Ouroeste 
sediará um dos mais con-
corridos eventos esporti-
vos do Estado de São Paulo, 
a fase final da 1ª Copa Esta-
dual de Voleibol, que acon-
tecerá entre os dias 25 e 31 
de agosto, com jogos nas 
categorias masculino e fe-
minino Sub-16. A cerimônia 
de abertura dos jogos acon-
tecerá às 20 horas, na pró-
xima segunda-feira, dia 25, 
no Ginásio Municipal “Pro-
fessora Maria Arminda de 
Godoi”, na Escola Sansara, 
em Ouroeste. O congresso 

técnico está previsto tam-
bém para o dia 25, às 15 ho-
ras. A competição vai reu-
nir equipes das cidades de 
São José do Rio Preto, Pon-
gaí, Franca, Iguape, São Jo-
sé dos Campos, Cândido 
Mota, Barretos, Borborema, 
Adamantina, Mauá, Cam-
pinas, Araçatuba, Soroca-
ba, Indiaporã, Santa Cruz 
do Rio Pardo, Guaíra, Dia-
dema, Bilac, Tietê e a cida-
de sede, Ouroeste. O evento 
é uma parceria da Prefeitu-
ra Municipal, através da Se-
cretaria de Esporte, Lazer e 
Turismo do município, com 
a Secretaria de Estado do 

Os alunos do 1º ano do 
curso de Educação Física 
participaram do “V Festi-
val da Capoeira” realizado 
nesta quinta-feira, dia 21, 
na quadra poliesportiva da 
UNIFEV, Câmpus Centro.

O mestre da capoeira 
Lousado, juntamente com 
toda a sua equipe de alu-
nos, compartilhou impor-
tantes técnicas e filosofias 
do esporte com os estu-
dantes da Instituição, na 
semana em que se come-
mora o Dia do Folclore.

A atividade faz parte da 
disciplina de Fundamen-
tos Históricos da Educa-
ção Física e Esporte, mi-

à  PRA LEVANTAR A TAÇA

O C.E.O. - Clube 
Esportivo de Ou-
roeste, garantiu 
a participação 

em mais uma final de cam-

peonato de futebol amador. 
Desta vez, jogará amanhã, 
dia 24, contra a equipe de 
Paranaíba, na Copa de Fu-
tebol de Palmeira d’Oeste. 
A partida será realizada no 
Estádio Municipal de Pal-

meira d’Oeste, a partir das 
16 horas. Haverá ônibus 
para o transporte de torce-
dores saindo da Praça da 
Matriz. A equipe está atu-
almente sob o comandando 
do técnico “Duda”. 

nistrada pela professora 
Ma. Denise Veronezi.

“A capoeira é o símbolo 
da identidade de um povo 
oprimido, trata-se do úni-
co esporte genuinamen-

te brasileiro. É um verda-
deiro intercâmbio cultural 
e histórico para os alunos, 
experiência ess encial pa-
ra os que estão no início da 
graduação”, finalizou.

Estudantes da UNIFEV participam 
do “V Festival da Capoeira”
  ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

UNIFEV

Evento realizado quinta-feira, dia 21, no Câmpus Centro, contou com 
a participação dos alunos do 1º ano do curso de Educação Física

C.E.O. disputa amanhã mais uma
final do futebol amador regional

Dia 25 tem início a fase final da 
1ª Copa Estadual de Voleibol 

Jogadores e equipe técnica do Clube Esportivo de Ouroeste

Esporte, Lazer e Juventude 
de São Paulo. A Copa tem 
por finalidade promover o 
intercambio social e espor-
tivo e desenvolver a prática 
da modalidade.

  Da Redação

contato@oextra.net

  Da Redação

contato@oextra.net
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Audiência Pública na Câmara finaliza
elaboração do Plano Diretor Participativo

Profissionais do IAGUA - 
Instituto Amazônico de 
Planejamento, Gestão 
Urbana e Ambiental, do 

Pará, e a Administração Munici-
pal de Ouroeste, finalizaram es-
sa semana, nos dias 19 e 20, em 
Audiência Pública, a elaboração 
do Plano Diretor Participativo. A 
audiência foi realizada no Plená-
rio da Câmara Municipal e con-
tou com a participação de mais 
de 150 munícipes, entre secre-
tários e técnicos da Prefeitura, 
vereadores, servidores munici-
pais, autoridades políticas e po-
pulares. Entre as temáticas dis-

cutidas estiveram as áreas da 
Saúde, Educação e Cultura, As-
sistência Social, Esporte, Lazer, 
Turismo, Segurança Pública, Sa-
neamento, Meio Ambiente e De-
senvolvimento Econômico. Com 
a atualização da Minuta de Lei 
pela equipe do IAGUA, o proje-
to segue agora para a Câmara 
de Vereadores para aprovação e 
posteriormente ser sancionado 
pelo Executivo. Segundo o pre-
feito Tião Geraldo, a Prefeitura, 
em conjunto com a sociedade ci-
vil, vem buscando há dois anos, 
desde que iniciou a elaboração 
do Plano Diretor, direcionar a for-
ma de crescimento e uma visão 
de cidade coletivamente cons-

truída e tendo como princípios 
uma melhor qualidade de vida e 
a preservação dos recursos natu-
rais. Ainda segundo Tião Geral-
do, o Plano Diretor vem para or-
ganizar o espaço rural e urbano 
do território municipal, planejan-
do o futuro da cidade. De acordo 
com os profissionais do IAGUA, o 
Plano Diretor já identificou, ana-
lisou as características físicas, 
as atividades predominantes e 
as vocações da cidade, bem co-
mo os problemas e as potencia-
lidades. O resultado, formalizado 
como Lei Municipal, é a expres-
são do pacto firmado entre a so-
ciedade e os Poderes Executivo e 
Legislativo.

Profissionais do IAGUA e a Administração Municipal finalizaram em Audiência Pública, a elaboração do Plano Diretor Participativo

  Da Redação

contato@oextra.net


